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PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DE CARGOS DE CONFIANÇA

(Documento apresentado pelo Gabinete do Secretário-Geral em cumprimento do estabelecido
nas resoluções CP/RES. 1051 (2017/15), “Medidas administrativas para garantir o
funcionamento da Secretaria-Geral nos primeiros 180 dias da nova Administração”,
e AG/RES. 2876 (XLV-O/15) “Modernização e reorganização da Secretaria-Geral conforme a
Visão Estratégica da Organização e fortalecimento do Sistema Interamericano”)

Proposta de designação de cargos de confiança
I. Antecedentes

Em conformidade com o disposto pelas Normas Gerais da Organização em seu artigo 21,
“Serão considerados cargos de confiança os de Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral, designado Diretor-Geral da AICD, bem como os Subsecretários, os assessores e assistentes do Secretário-Geral e do Secretário-Geral Adjunto. Os funcionários em cargos de confiança são nomeados, à discrição do Secretário-Geral, para ocupar os cargos definidos nestas Normas Gerais como cargos de confiança. O pessoal assim designado ocupará os cargos de confiança enquanto o Secretário-Geral estiver no cargo e os nomeados gozarem de sua confiança”,
em 20 de maio de 2015, o Conselho Permanente aprovou a resolução CP/RES. 1051 (2017/15), “Medidas administrativas para garantir o funcionamento da Secretaria-Geral nos primeiros 180 dias da nova Administração”, na qual se resolve:

“Autorizar o Secretária-Geral a manter, a seu critério, a quantidade de cargos de confiança, até 26 cargos, vigente em 25 de maio de 2015, por um período de até 180 dias, o qual terá início em 26 de maio de 2015, a fim de garantir o funcionamento da Secretaria-Geral sem dificuldades nos primeiros meses da nova Administração e evitar a interrupção dos serviços. Essa autorização não excederá o orçamento geral do Fundo Ordinário autorizado para 2015.”
“Solicitar à Secretaria-Geral que apresente, até 31 de julho de 2015, para ser considerada por um período extraordinário de sessões da Assembleia Geral a ser realizado em outubro de 2015, uma proposta de estrutura da Secretaria-Geral, inclusive uma justificação detalhada do número de cargos de confiança necessários para a implementação da visão estratégica da Organização. Caso a Assembleia Geral decida manter a porcentagem de cargos de confiança vigente nas Normas Gerais, então, uma vez concluído o prazo previsto no parágrafo anterior, a autorização concedida no mesmo parágrafo ficará sem efeito e o número de cargos de confiança financiados pelo Fundo Ordinário será ajustado a 4% da quantidade total de cargos aprovados no orçamento-programa da Organização para 2015-2016.”
Em 15 de junho de 2015, a Assembleia Geral, mediante a resolução AG/RES. (XLV-0/15), “Modernização e reorganização da Secretaria-Geral conforme a Visão Estratégica da Organização e fortalecimento do Sistema Interamericano”, ratificou a resolução CP/RES. 1051 (2017/15) aprovada pelo Conselho Permanente com relação aos cargos de confiança.

Em conformidade com as resoluções mencionadas, a seguir são apresentados os critérios levados em conta para a designação dos cargos de confiança na Secretaria-Geral.
II. Proposta de quadro de funcionários de confiança para a Secretaria-Geral
Para concretizar sua proposta de fortalecer a importância da Organização como foro hemisférico, o Secretário-Geral precisa dispor de um grupo de funcionários de confiança que compartilhem a perspectiva de como encaminhar a Organização no rumo que os Estados membros traçaram com a Visão Estratégica.

A formação dessa equipe permitirá ao Secretário-Geral dispor da capacidade técnica e política necessária ao desempenho de suas funções, graças ao trabalho coordenados com as diferentes dependências em que se articula a atuação da Organização em seus quatro pilares interdependentes: democracia, direitos humanos, desenvolvimento integral e segurança multidimensional.
Sob a perspectiva geral do funcionamento e dos objetivos da Secretaria-Geral, essa equipe assessorará o Secretário-Geral na gestão estratégica da Organização, identificando as oportunidades e os desafios que se apresentarem nos diferentes âmbitos do desenvolvimento do hemisfério, bem como os recursos da Secretaria-Geral para enfrentá-los. Esse apoio permitirá ao Secretário-Geral coordenar essa visão com as diversas áreas e detectar sinergias entre elas. Além disso, a equipe ajudará a comunicar essa visão fora da Organização com uma nova imagem e com o objetivo de construir novas parcerias e fortalecer as existentes.
Chefe de Gabinete do Secretário-Geral: este cargo requer um funcionário com capacidade para coordenar e supervisionar as tarefas das Secretarias e de presidir e coordenar o quadro de assessores do Secretário-Geral. Além disso, deverá atuar como ligação entre o Secretário-Geral e os órgãos, organismos, entidades e dependências autônomos e descentralizados.

Dada sua função-chave de estabelecer canais fluidos de comunicação e informação entre o Secretário-Geral e as diferentes dependências da Organização e de coordenar os trabalhos políticos do Gabinete do Secretário-Geral, é fundamental que o Chefe de Gabinete goze da plena confiança do Secretário-Geral.

Essa função requer a designação de um cargo de confiança.

Chefe de Gabinete do Secretário-Geral Adjunto: para o desempenho de suas funções, este funcionário deverá ter capacidades que lhe permitam representar o Secretário-Geral Adjunto junto aos órgãos políticos da OEA, às missões e aos diversos foros que tratam de questões relacionadas com sua área de competência, preparar relatórios especiais e desempenhar outras tarefas que lhe forem atribuídas pelo Secretário-Geral Adjunto. Além disso, deverá coordenar as atividades relacionadas com o Escritório da Secretaria-Geral, a Reunião de Consulta, o Conselho Permanente e os órgãos subsidiários.
Como o Chefe de Gabinete do Secretário-Geral Adjunto atuará representando-o em diversos âmbitos e foros políticos, é imprescindível que esse cargo seja ocupado por alguém que goze da plena confiança do Secretário-Geral Adjunto.
Essa função requer a designação de um cargo de confiança.

Assistentes do Secretário-Geral e do Secretário-Geral Adjunto: os funcionários que ocuparem esses cargos deverão ser capazes de apoiar o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto na organização das atividades ordinárias da Secretaria-Geral. 
Como devem acompanhar o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto em seus trabalhos cotidianos e se manter continuamente a par dos assuntos e das informações relevantes que ambos devem tratar, muitas vezes de forma confidencial e reservada, é de suma importância que os assistentes sejam pessoas de confiança.

Essas tarefas requerem a designação de dois cargos de confiança.

Secretários: os secretários deverão possuir amplos conhecimentos e comprovada experiência para assessorar a Secretaria-Geral e os órgãos políticos da Organização em todas as questões relacionadas com as suas áreas de competência, entre as quais: administração e finanças; acesso a direitos; desenvolvimento integral; segurança multidimensional; fortalecimento da governabilidade; e políticas hemisféricas. 
Considerando-se que os secretários representarão o Secretário-Geral junto aos órgãos políticos da Organização em missões, reuniões internacionais e outras instâncias políticas, sua designação deverá respeitar equilíbrios políticos e regionais e requererá a confiança do Secretário-Geral.
O cumprimento dessas funções requer a designação de seis cargos de confiança.
Ombudsman: este funcionário designado deverá ter capacidade e experiência para garantir e promover os direitos dos funcionários da Organização e processar reservadamente as denúncias sobre eventuais violações desses direitos. Além disso, assessorará a Secretaria-Geral, a Assembleia Geral e o Conselho Permanente na promoção de mecanismos e iniciativas destinadas a esses fins.

Dada a relevância do tema para o cumprimento dos direitos dos recursos humanos na Organização, bem como a necessidade de se dispor no curto prazo de um funcionário com as qualificações e experiência necessárias, esse cargo será designado em confiança.

Essa função requer a designação de um cargo de confiança.
Assessores do Secretário-Geral: esses funcionários deverão ter os conhecimentos e a experiência necessários para assessorar o Secretário-Geral em duas linhas principais de atuação:

1. Funcionamento e desenvolvimento da Organização
Os assessores desse grupo abordarão temas diversos que contribuam para o funcionamento normal eficiente da Organização e para a promoção do seu desenvolvimento a fim de manter sua relevância no nível hemisférico e nos Estados membros. Neste sentido, serão designados assessores nas áreas de:

Assuntos jurídicos: este funcionário assessorará o Secretário-Geral em matéria de direito internacional e desenvolvimento do direito interamericano e em temas relacionados com a cooperação jurídica e judicial com os Estados membros, organizações internacionais e organizações governamentais e não governamentais.

Relação com o Sistema Interamericano: quem ocupar esse cargo prestará assessoria ao Secretário-Geral no âmbito das relações com as diversas instituições que compõem o Sistema Interamericano, para se alcançar uma estreita cooperação no cumprimento dos objetivos dos quatro pilares da Organização.

Assuntos estratégicos: este funcionário assessorará o Secretário-Geral na elaboração de planos para o funcionamento eficaz e eficiente da Secretaria-Geral, para a modernização e o desenvolvimento organizacional e para a implementação de ferramentas modernas de gestão. Além disso, deverá assessorar na promoção da imagem da Secretaria-Geral e na representação da Organização nos meios de comunicação. 
Assuntos de defesa: este funcionário prestará assessoria ao Secretário-Geral em temas de defesa e dos desafios que a região enfrenta nessa área. Além disso, apoiará o Secretário na vinculação da Secretaria-Geral com a Junta Interamericana de Defesa (JID).
Mobilização de recursos: este funcionário assessorará o Secretário-Geral em matéria de captação e mobilização de recursos que permitam impulsionar os programas e projetos da Organização para o cumprimento dos objetivos estratégicos identificados para os quatro pilares, levando em conta as prioridades estabelecidas pelos Estados membros.
Coordenação das unidades e dos escritórios nos Estados membros: este funcionário será encarregado de apoiar o Secretário-Geral em sua relação com as unidades e os escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros, com o objetivo de conseguir a atuação coordenada da Secretaria-Geral com os Escritórios nacionais e identificar as áreas prioritárias de atuação em cada Estado membro. 
O cumprimento dessas funções de assessoria requer a designação de seis cargos.

2. Desenvolvimento de iniciativas estratégicas, funcionais e políticas

Os funcionários desse grupo prestarão assessoria ao Secretário-Geral para o desenvolvimento de iniciativas estratégicas, funcionais e/ou políticas em diversas áreas:
Relação com os Estados membros: estes funcionários assessorarão o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto em temas relacionados com sua participação e atuação na Assembleia Geral e no Conselho Permanente, bem como em sua comunicação e instâncias de colaboração com os representantes dos Estados membros. 

Iniciativas estratégicas: os funcionários designados prestarão assessoria em algumas iniciativas estratégicas fundamentais promovidas pelo Secretário-Geral, como a Escola de Governo, o Sistema de Prevenção de Conflitos, o Sistema de Atendimento Primário em Casos de Desastres, a Conectividade no Caribe e o Sistema Interamericano de Educação. Além disso, poderão ser designados funcionários de confiança nos escritórios da Secretaria-Geral de alguns Estados membros.
Tecnologia e modernização: este funcionário prestará assessoria ao Secretário-Geral em temas associados à importância das tecnologias da informação e da comunicação na gestão moderna das organizações e em formas de aproveitar as vantagens oferecidas por essas tecnologias para o cumprimento dos objetivos da Organização e a promoção da sociedade do conhecimento no hemisfério.
O cumprimento destas funções de assessoria requer a designação de até sete cargos de confiança.
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Essas tarefas requerem a formação de uma equipe que trabalhe próximo ao Secretário-Geral e em coordenação com ele em assuntos de grande relevância e, por vezes, de particular sensibilidade, para a consecução da Visão Estratégica da Organização. A articulação dessas áreas de atuação a partir de uma perspectiva compartilhada é essencial para que a atuação da Secretaria-Geral contribua plenamente para o fortalecimento dos pilares da Organização. Por isso, é fundamental que os funcionários que ocuparem esses cargos gozem da confiança do Secretário-Geral em sua designação.
� EMBED Word.Picture.8 ���





� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP34794P04.doc�








PAGE  
1

_1499614006.doc




CONSELHO PERMANENTE



